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RESUMO 
O presente trabalho tem por objetivo detalhar a criação de um aplicativo de rede social 
construído para o trabalho de conclusão de curso do IFC-CAS, que visa primar a 
preservação dos dados privados de seus usuários. A ideia do desenvolvimento deste 
aplicativo deu-se após constatações de que as atuais redes sociais abusam de sua 
influência para quebrar a privacidade de seus usuários, vendendo e manipulando suas 
informações pessoais. Assim, o trabalho apresenta uma proposta de rede social 
alternativa que atende as demandas dos usuários, garantindo aos mesmos que seus 
dados não serão manipulados, usados ou vendidos.  
Palavras-chave: Comunicação; Redes sociais; Segurança de dados. 
ABSTRACT 
This paper aims to detail the creation of a social networking application built for the 
IFC-CAS course completion project, which aims to preserve the private data of its 
users. The idea of developing this application came after finding that current social 
networks abuse their influence to break the privacy of their users by selling and 
manipulating their personal information. Thus, the work presents an alternative social 
network proposal that meets the demands of users, assuring them that their data will 
not be manipulated, used or sold. 
Keywords: Communication; Social networks; Data security. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
É fato que as redes sociais ao longo do século XXI se tornaram extremamente 
presentes na vida de grande parcela das pessoas. Atualmente metade da população 
mundial está presente ativamente nas redes sociais, contabilizando mais de 3,5 
bilhões de usuários segundo relatório da Global Digital Report de 2019 (KEMP, 2019) 
Esse protagonismo que é dado às redes sociais é principalmente ligado a 
facilidade que esses serviços proporcionam à comunicação e a globalização, 
permitindo que pessoas do mundo todo se comuniquem entre si em escala global e 
de maneira instantânea. Além da comunicação, as redes sociais tornaram possível o 
compartilhamento em massa das informações, se tornando também um importante 
meio difusor.  
No entanto apesar dos benefícios citados, as redes sociais também se 
tornaram ao longo do tempo meios de manipulação de informações, coleta de dados 
 
e, principalmente, meios indiciosos de venda de informações de usuários praticado 
por grandes empresas por trás de aplicativos de redes sociais, visando a obtenção de 
lucro e poder.  
A exemplo da venda indiciosa praticada por empresas ligadas a redes sociais 
podemos citar as inúmeras notícias envolvendo o Facebook, maior rede social da 
atualidade, com casos de venda de informações privadas de seus usuários. Um dos 
casos noticiado em 2018 pelo The New York Times (DANCE; LAFORGIA; 
CONFESSORA, 2018) tornou público documentos internos da companhia que 
mostraram que o Facebook havia concedido a permissão de empresas como Spotify 
e Netflix a ter acesso de mensagens privadas dos usuários da rede social.  
Essa venda e exposição de informações gera inúmeros problemas. Um deles 
é a manipulação direcionada, como foi o caso da Cambridge Analytica noticiado pelo 
The Guardian (2018) em 2018. A empresa utilizou dados do Facebook para determinar 
a personalidade de cidadãos americanos e filtrar usuários indecisos, a fim de 
manipular as eleições de 2016 dos Estados Unidos. Isso foi possível a partir de 
anúncios criados com base nesses resultados de personalidade, mostrando a cada 
usuário aquilo que poderia atrair seu o voto, tirando-o da zona de indecisos.  
Diante dos fatos apresentados, os autores deste trabalho perceberam a 
necessidade do desenvolvimento de uma rede social alternativa que primasse pela 
preservação dos dados privados dos usuários. O que norteia a construção desse 
projeto é o artigo 5, inciso X da Constituição Federal brasileira de 1988 que aborda 
sobre informações pessoais, cita: “são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra 
e a imagem das pessoas, [...]”. Apontadas as justificativas que motivaram este 
trabalho, a seção seguinte destina-se a apresentar alguns conceitos básicos que 






Para dar início ao desenvolvimento da rede social foi necessário definir os 
objetivos a serem alcançados. Para isso, nas etapas iniciais do desenvolvimento do 
projeto, buscou-se definir todas as métricas que norteariam o desenvolvimento do 
aplicativo, bem como a decisão do uso do modelo de cascata como metodologia para 
o desenvolvimento das funcionalidades do aplicativo.  
A metodologia de um projeto, segundo Mattar (2008) é a descrição dos 
procedimentos que serão utilizados na pesquisa. Sendo assim a definição de 
metodologias torna-se importante pois permite a visualização parcial dos possíveis 
resultados a serem obtidos, dessa forma permitindo adequar a etapa de 
desenvolvimento para obtenção dos resultados desejados. 
Tendo isso em mente, a utilização do modelo de cascata para a construção 
desse projeto possibilitou dividi-lo em 6 etapas principais, sendo elas: 1) 
Levantamento de requisitos; 2) Planejamento; 3) Desenvolvimento; 4) Testes; 5) 
Validação; 6) Implantação final. A partir dessas etapas é possível ter uma melhor 
visualização do escopo do projeto, facilitando sua construção. 
A primeira etapa, levantamento de requisitos, encarregou-se por definir quais 
eram as funcionalidades que o aplicativo a ser desenvolvido deveria incorporar. Para 
realizar esse levantamento, utilizou-se da análise de outras redes sociais a fim de 
obter quais eram seus aspectos positivos e negativos, visando garimpar 
 
funcionalidades que seriam úteis para a rede social. A partir desse levantamento inicial 
de requisitos obteve-se os seguintes: 
• Permitir a criação de publicações pelos usuários; 
• Garantir que usuários possam interagir com publicações ou outros 
usuários; 
• Permitir que usuários enviem perguntas a outros usuários de forma 
anônima ou não; 
• Garantir que usuários possam responder a perguntas feitas ao mesmo;  
• Permitir a definição de uma foto de perfil pública; 
• Permitir que usuários possam enviar mensagens privadas a outros 
usuários; 
• Permitir o acesso a notificações de maneira facilitada a cada usuário; 
• Permitir que usuários possam enviar recados a outros usuários; 
• Permitir que usuários escolham a privacidade de seus perfis 
 
Dos requisitos apontados acima, podemos destacar as que estão diretamente 
ligadas ao aumento da privacidade dos dados voluntários do usuário. Ainda nessa 
etapa, a preocupação pela criptografia desses dados também foi discutida, na qual 
optou-se pela utilização de criptografias como o md5 e sha256 para assegurar que 
ninguém além do próprio usuário pudesse ter acesso aos dados compartilhados, 
sendo assim dando a garantia que esses dados não poderão ser manipulados. 
Na segunda etapa, planejamento, buscou-se definir como o projeto deveria ser 
desenvolvido para atingir os objetivos propostos durante a etapa de levantamento de 
requisitos. Assim, a decisão de utilizar o NodeJS, Ionic e o Angular para a construção 
do projeto foi realizada nessa etapa. Ainda no planejamento foi definido a identidade 
visual do projeto, por entendermos a sua importância para o marketing da proposta. 
O nome escolhido foi Dailyfriend, junção das palavras em inglês daily e friend, que em 
tradução literal significa “amigo diário” e deve representar de fato um local amigável 
na qual usuários podem confiar para compartilhar seu dia à dia com quem é relevante 
para o mesmo. Na figura 1 temos a representação da logomarca desenvolvida. 
 
Figura 1 – Logomarca da rede social 
 
Fonte: Os autores, 2019. 
 
Por fim, ainda no planejamento foram realizadas as construções das 
modelagens conceitual, lógica e física do banco de dados. Após as etapas de 
planejamento e de desenvolvimento, o projeto encaminhou-se para a sua fase de 
testes, na qual disponibilizou-se através da Google Play o aplicativo da rede social 
para que usuários pudessem testá-lo. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
O desenvolvimento deste trabalho exigiu que os autores possuíssem 
minimamente uma base sobre conceitos de programação, banco de dados e das 
metodologias necessárias para o desenvolvimento de projetos, além de ter sido 
 
extremamente importante para reforçar os conceitos vistos em sala de aula durante 
todo o período letivo dos alunos.  
Atualmente o trabalho ainda se encontra em desenvolvimento tendo em vista 
que nem todas as funcionalidades foram desenvolvidas, contudo, já existem algumas 
funcionalidades incrementadas na versão atual do aplicativo que foi disponibilizado 
para usuários com sistema Android para testes através da loja de aplicativos do 
sistema, Google Play conforme representado na figura 2. 
 
Figura 2 – Aplicativo disponibilizado na Google Play 
 
Fonte: Os autores, 2019. 
 
A versão atual de testes conta com funcionalidades como: criação e 
compartilhamento de publicações; possibilidade de interações com publicações e 
usuários; possibilidade de enviar e responder perguntas no perfil; possibilidade de 
enviar recados; e possibilidade de gerenciar todas as opções de privacidade da rede 
social e ter um controle total acerca do que a rede social expõe publicamente. Na 
figura 4 há a representação do aplicativo em sua versão mais recente. 
 
Figura 3 – Página inicial do aplicativo 
 
Fonte: Os autores, 2019. 
 
Com a disponibilização da rede social ao público, mesmo estando em fase de 
desenvolvimento e sem todas as suas funcionalidades devidamente concluídas, foi 
possível obter até a data presente de escrita deste trabalho mais de 250 usuários 






Neste artigo foi possível abordar toda a metodologia empregada no 
desenvolvimento da rede social Dailyfriend, que como abordado anteriormente, tem 
como objetivo oferecer uma nova opção para os usuários que utilizam redes sociais 
de garantir que seus dados ainda continuaram em segurança e em sigilo.  
Para esse trabalho, projeta-se para o futuro continuar desenvolvendo o 
aplicativo dando a ele novas atualizações com o aperfeiçoamento das funcionalidades 
já existentes, além da inclusão de novas funcionalidades conforme a necessidade dos 
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